
Excelente, serena, carinhosa e 
oportuna defesa do Palácio da 
Alvorada. Assim foi entendido 
por muitos e deve ter sido re
cebido pela maioria dos brasi- 
lienses que leram neste jornal, 
ontem, o artigo do arquiteto 
Oscar Niemeyer rebatendo as 
críticas feitas, ultimamente, a 
aspectos de intimidade e fun
cionalidade do Palácio da A l
vorada, uma obra que era mo
tivo de orgulho para o ex-pre
sidente Juscelino Kubitschek. 
Como lembra o próprio arqui
teto, JK não se cansava de ex
pressar a sua admiração: 
“Niemeyer, que beleza!”, re
petia. Depois de muito tempo, 
o Palácio passou a sofrer críti
cas por conta da falta de ven
tilação interna e do calor em 
suas dependências. Um pro

blema simples, de tacü corre
ção, que não devia ter provo
cado o que o próprio Nie- 
meyer considera ignorância 
ou mesmo falta de respeito. 
Felizmente, o presidente Fer
nando Collor, atento a todos 
os problemas, determinou que 
fosse recuperado o trabalho 
de Niemeyer. A decisão de 
Collor, que preferiu fixar a re
sidência presidencial na Casa 
da Dinda e não no Palácio da 
Alvorada, representa, isto 
sim, além de sensibilidade 
com o símbolo arquitetônico 
que fez Brasília conhecida no 
mundo inteiro, um profundo 
respeito à obra de Niemeyer, 
realizada com tanta criativi
dade, carinho, ousadia e pa
triotismo.
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